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O objetivo do presente artigo é abordar as relações Argentino-brasileiras no período dos 

governos Nestor Kirchner e Lula (2002-2010), dando ênfase nos âmbitos políticos e 

econômicos, a partir de uma perspectiva neoliberal das relações internacionais. Com 

base nisso busca-se verificar se essa ampliação das relações levou a uma maior 

harmonia na união dos países da região Sul-Americana (revitalizando o MERCOSUL), 

e se auxiliou nas pretensões brasileiras de projeção internacional e de líder regional.  

Os métodos utilizados para a produção do presente artigo foram o qualitativo e 

quantitativo, através de um levantamento histórico-descritivo, com a realização de 

revisão bibliográfica a partir de um estudo histórico das relações argentino-brasileiras. 

 Os resultados obtidos através da análise da  relação tomada por Lula e Kirchner nos 

anos 2000, apesar das contrariedades, foi de cooperação entre ambos e de grande 

importância para a região, reavivando o MERCOSUL que, na década de 90 esteve 

concentrado mais no âmbito comercial com os presidentes da época alinhado aos 

Estados Unidos, e que sofreu grande crise na entrada do novo milênio, como também a 

criação da UNASUL para um maior desenvolvimento da região. 

Na esfera econômica, a Argentina seguiu sendo o principal parceiro comercial do Brasil 

da América do Sul, porém Lula buscou maior diversificação, dando ênfase em acordos 

com demais países e regiões.  

Os governos de Kirchner e Lula não foram de alinhamento pleno entre Argentina e 

Brasil, porém são inegáveis o progresso das relações e o maior empenho do Brasil para 

uma maior harmonia e desenvolvimento da região. 
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